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  3. Fato Típico, Dolo e Culpa — Conceito de Crime


  Olá, minhas caras amigas. Olá, meus caros amigos. Voltamos com o direito penal geral, com a parte geral do Código Penal. Artigos 1º a 120 do Código Penal. Eu começo esta nossa terceira aula lembrando que o Código Penal é dividido em duas grandes partes. Nós temos a parte geral, como eu disse, artigos 1º a 120, e a partir do 121, a parte especial, onde estão os crimes em espécie. Muito bem. Nestas aulas nos interessa a parte geral, artigos 1º a 120 do Código Penal. Na nossa primeira aula vimos princípios penais fundamentais. Se você abrir o Código Penal e ler o que está no artigo 1º, você verá. o princípio da anterioridade penal. Não há crime sem lei anterior que o defina, não há pena sem prévia culminação legal. Na nossa segunda aula, estudamos a teoria da norma penal. Se você abrir o código penal no artigo 4º, você verá o tempo do crime. Considera-se praticado o crime no momento da ação ou omissão, ainda que outro seja o momento do resultado. Você viu comigo. Aqui no artigo 4º do Código Penal está a teoria da atividade. Então, para o tempo do crime, o Código Penal adota a teoria da atividade. Mas, Para o lugar do crime, o artigo 6º do Código Penal adota a teoria da ubiquidade, também chamada de teoria mista. Considera-se praticado o crime no lugar em que ocorreu a ação ou omissão, no todo ou em parte, bem como onde se produziu ou deveria produzir-se o resultado. Então, para o lugar do crime, teoria mista ou da ubiquidade, artigo 6º do Código Penal.


  Pois bem, nesta terceira aula, nós vamos dar início a um dos temas mais fascinantes de todo o nosso direito penal, que é a teoria geral do crime. Então, nesta terceira aula, nós vamos conversar sobre o fato típico, sobre o dolo, sobre a culpa, sobre o pré-terdolo. Vamos por partes. Primeiro, eu te pergunto, o que é crime? Você que está estudando Direito Penal Parte Geral comigo, o que é crime? Se um amigo seu perguntasse, o que é crime? Você que está estudando Direito Penal com o professor Alexandre Salim, o que é crime? Você pode definir o crime a partir de vários aspectos, a vários pontos de vista, a vários conceitos. Por exemplo, existe o chamado conceito legal de crime, aquele que está na lei. Esta lei É a chamada LICP, a Lei de Introdução do Código Penal, a LICP, que na verdade, atenção, não é lei, mas um decreto-lei. É o Decreto-Lei 3914 de 41, cujo artigo 1º diz Considera-se crime a infração penal que a lei comina a pena de reclusão ou detenção, quer isoladamente, quer alternativa ou cumulativamente com a pena de multa. e contravenção à infração penal, a que a lei comina isoladamente pena de prisão simples ou de multa ou ambas, alternativa ou cumulativamente. Então o artigo 1º do Decreto-Lei 3914 de 41, a chamada LICP, Lei de Introdução do Código Penal, nos diz o que é crime do ponto de vista legal. Do ponto de vista legal, o crime é uma infração penal punida com reclusão ou detenção. Mas você pode definir crime do ponto de vista formal. Do ponto de vista formal, o crime é a mera violação da norma penal. Você pode definir o crime do ponto de vista material. Do ponto de vista material, o crime é um comportamento humano que ofende ou expõe a perigo bens ou interesses tutelados pela norma penal. E aí nós chegamos no conceito analítico. O conceito analítico é o conceito doutrinário, é o conceito científico, é o conceito dogmático de crime. Prevalece no direito penal brasileiro que o conceito analítico de crime é tripartido ou tripartite. Por que, professor? Porque o crime, do ponto de vista analítico, é formado por três elementos. Por isso, conforme prevalece, o conceito analítico é tripartido ou tripartite. Portanto, o crime é formado por fato típico, por ilicitude, também chamada antijuridicidade, e por culpabilidade. Veja, nesta aula, nossa terceira aula de Direito Penal Parte Geral, nós estamos começando pelo fato típico, pelo primeiro elemento deste conceito analítico de crime. Então vamos de novo. O crime pode ser definido a partir de vários conceitos, há vários pontos de vista aqui. Você viu comigo um conceito legal, um conceito formal, um conceito material, mas a partir de agora nós seguimos com o conceito analítico, o conceito teórico de crime. E, conforme prevalece, do ponto de vista analítico, o crime é formado por três elementos. Por isso se fala num conceito tripartido ou tripartite. Conforme prevalece, portanto, o crime é formado: 1) por fato típico; 2) por ilicitude ou antijuridicidade; e 3) por culpabilidade. Depois, um pouquinho mais para frente, nós teremos uma aula toda ela sobre ilicitude. Teremos uma aula toda ela sobre culpabilidade. Então agora o que nos interessa é o fato típico. Portanto, dentro deste conceito analítico de crime, vamos seguir com o primeiro elemento, o primeiro elemento do conceito analítico de crime, o fato típico.
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